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Publicações

No corpo do jornal. cada linha. -10 réis.

nim, 3“ réis. Pcrlnanentcs. mediante contrato.

Os ara. nssignantcs teem desconto do Elf) por conto_
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ipi"“ .llí "5-0 era má. incoheren-

cia. Mas que censurem os perio-

dicon. que não fazem mais que_
- _

s ITodos os dias novas fraudes seg“" 0 e“mp10 dO org“” da'veem demonstrar o estado de "lillülldl'agemr é a mam ¡'eVOltlm' districto as convenientes modifi-prof'nnda immoralidade em que le das (lc-*lvm'gmll'im- ICaçõen, começarão os trabalhos
. , . .se encontra o pmz. Ago 'a a des- I'o¡ em 7 de mano de 1899._ l,de eonstrucçño do novo edificiocoberta deuse na fiscalisaçño ge_ Tinha o pasqunn como idolo o do governo civil,ral das impostos. Mas o mais en- | mesmo Sl'. Jayme de Magalhães

graçado, aqui, é que se desco- Lhth que llee é Hell ¡dOlO- T -
hriram duas especies de írregu- Illmç 001110 "edilCtUi'esa 05 mesmrls
laridades. As primeiras dcsco- Cltíças, e os mesmos Cabecínluts
briu-ns o sr. Jcronymo de Vns- que hoje o rcdigem. Pois lá. v¡-
concellos aos seus Sinhordinadns_ nha accusando o juiz de ser vio-
As segundas descobriu-as o Mun- lento, de ser injusto, de faltar
do ao ru', Jeronymo de Vascon- lei!

cellos. E as segundas eram tão NW“ mal-“y “em "19110“
verdadeiras que. o governo snlm- O jHÍZ. dizia o pnsqnim, fal-
titniu o_ sr. Jeronymo de Vas- tou á. lei, ao art. 215 do codigo
concellos no alto cargo que oc- civil, convocando unr conselho
cnpava.

de familia sem intimur o tutor.
Mas. contiuúa a graça do ea. ' O _juiz fez uma exposição ex- so, no engrandecimento_ moral, o, es-

sov "o "msmo temp" (l'le 91'" t"i'lllll'lraneil e 'losmblda p“l'a l Femmfudal'ràue' matem“) daquella :sm é a verdade de que 'nógy e Pode a camara tolerar este estado

substituido o sr. Vasconcellos o -a Conf'undir proposítadmnento, os O”".OÍ'l “É“ ll' . todos m m. vê“" as cousas pelo prís. do cousas? E' lícito que cruze os bra-

. " . . ›
i E: "WS "md“: um“ ter"“'el e_ l .-q Í i - ' 'd d cos er-intemnainvasão de tal ordem?

:ihafiulooncgocmdas cervanras. nmnln'os d esse conselho de fa- que“, Hube_p,.üjud¡c¡ul obspcnçño "os ma da pistiça e da nnparcmh a e, P› ' _ d _ u :I

1' 1 r -.] i 11 1 -'] i _ 'l'
. r - -, . estão plenamente convencidos. 0'" ° Plate“? e (IFP-"0 "39°" '0'

J o que se c (pu. :cnc e (o M (.n nn ln-
espnitos ¡nqmetos dos memlnos do

. . á ¡ d . d l

. >
. . ... -

_ .., _1_
E mra fechar (llremos ainda ao ceu compan na o neito o nm¡ o

(310mm se estabeleceu em volta O 1m?, nao consentlu que o grupo do si. Joao Bianco. › __ 1_ . .. d . :r t... . .d-à -

_ .
-

P . . . _ d_ F grupo o sr_ Joao Branco; 01mm que . melcn 0. pm nao uun pico( l o as.

desse escandnlo. advogado allegasse oralmente. “009 0 (136 MB"" 3*““ *l- *5365 os grs Merlo., WANNA“,(cmnonq..c|. necosmlrías i'orumlídades. pode ou de-

'. o - .., . . ' .
n n u

o _
l n_ x, - ' - j n

. I ' . .
_

Entao exmhu ou mm exmtm «O relatorio que a principlo e“” “3““ ”em “Welle“ se q““ › 'ea lhes dummm) conümwm a [61... vc demar cntluomsm-sc um abuao,

f'l d lo o › - i '~ -? foi im vn'cial diva-ue toda a vcr- não poacndo' como esta cxubemme. bun- se tantold'este concelho e (Vou- que "Cd'l'ld" e'" d'*5P"°”ilg¡° da 0°"“

a QP" .93_ ( * S (l ”13"th v I 1 l ' .0 a' - , mente comprovado, promoverem qual ' ' '
*oi invenção ( o .sr. vascon- ( H( e, em rave. se tornou n uma

ccllos. ou o que foi? (le/(Iza Completo (lo requerimento

Quer melhoramento ara. n. cidu'de e “'05 'i'le “em "Miúdo “o V“líoso e i pç'lnção o' em Prel““ dos "calm“ "u"
d;5t¡.¡°w--,&Wm~1énag e““ penhorantissimo auxilio dos srs. cull- IJIUIPHUS?IMO percebeums nada. i . do eat-patrão (uma das partes) e

Vê-se que se não Foi inven- da decisão do cansei/w de [tmn/ía,

cidade pessoa de reconhecmo presa_ selhciro Albano de Mello e dr.“Ma- Intcmlcmoa que não. O contracto l
gia e “um. palma¡ sumuientes pm.“ nuel de Mello, como suas cx.. se 4 donnercado do Cow foi .uma. verda-

.. U _ , , _ _ _ _ _ ,i engrmqeccr_a que titulo, com que tccm lembrado o lembram da cidade (letra desgraça para as finanças um-

qno, o sr. r asconcellos tinha, pe- nz/en'rnnentc awsm nos '1.71107 esses [www ¡dpin se “prosmm esse grupo de Aveiro)
mcipnus, um desastre em todo o Hun-

lo menos, conhecimento velho do do humor. O dr. Jayme, (este
7em-nndalo c só o poz a lume qnan- sr. doutor Jayme, que então an-

do quiz jogar com cll". (lava aferroe a fogo com o _juiz é

tentando deprecíal' os que, do l'óra da F,
“do“cidade, mas do (listricto, teem tão ge- J

lhna pouca vergonha sogni- agora nm dos f'ancacws. um dos
da.. Tamanha, que já, nem chega

   

   

   

  

   

  

obras do j orrelro

Logo que nf pêctivo pr0›

'eoto sejam feitã io' sr. dire»

ctor das obras publicas d'este

valheíros que, em Aveiro, formam o

grupo francaceo.

O que já aqui dissémos em outra

'õécnsrlío voltamos a ropetil-o agora: Querem sáb" O quem" a“
Aveiro deve ser grato nos srs. con-

selheiro Albano de Mello e dr Ma- dos fraucncens diZíam em 1 99
nuel de Mello, como muito dignos e do 51'37”44” do 0670?
solicitos representantes d'este distri- Ora Olçam.
cto em cortes.

Era um artiguinhointituladoA passagem do sr. Albano de_ . , _ mesmo Mercado do C350. E se-Mello pelo governo eiv1l d Avon-o de- uiu_se isto _

ve ter sido um facto evidentissimo do g °
a ' . _ .quanto s. ex. se_lnteiessa polos me «Poucos ams se palma“, em que os

lhornmentos da cidade.
vendedores dos gonerm sujeitos aoE seu filho, o sr. dr. Ilfitntietl ale imposto do píso Passam expôr na uma

Mono* .tem, co'l'çdse" gm; Jus a. _Ono mercadorias á. Venda dentro da famo-o respeitoeconsi eiaç o os uveue a“ praça do caio_ Não cabendo lá

ses'og “e assim não emmem e pro_ dentro, e querendo vender, fazem pra.-

cederen? são ingratiw'pc Aveiro que ç“ddo :Higino “dl.âceme' 8.08. emma'' ' ' 7 ' ' a os a Homer¡ ;e ¡atmoth com.nas ultimos annos despertou da grnn- Em““ m“ vão com“? os be“OS den_
de escassez de melhorzunontos em quo reisínhos

se achava. deve ter comprehcndldo

que, infelizmente_ não tem dentro dos b _,E”:%pfac_t°:dwccedfm ff“: q"”
seus muroa quem possa dispensar-lhe ã '_'" à“” :ngilfl re não”l"“el ° ° P0'
tantos favores como aquelles illustres : É" ira" l dom 'rf', e :031m8 ql?? 5°
e benemeritos filhos d'este districto. l “PPP” ' “l" e P“ “mas ° ('"cmc'non'

FARÇANTES_á

    

= VERDADES cano ?urnas

São do Jornal de Vagos, de
á hontem, as seguintes verdades

que vão lêr-se:

ivrlno
E o carro nos rnirricros
«O genio francaceo é. incontesta-

velmcnte, em Aveiro, uma manifesta.-

çño do atrazo, ou melhor de retrocns-
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aSBlm mesmo- E '153m' A praça c uma. construcçào into¡-
rnmento infeliz. Não tem a mais po-
quena rccomnn-.nduçíto para, sequer,

ncrosa e dos¡ntercssadamcnto propor- "le-'mm'
cionado e conseguido para Aveiro?!
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se tolurar, e o seu maior defeito é n.

que Consul-am os que, censnram ,R
ga¡ Mm de capacidade_ A73 horas do

a indignnr a gente. o juiz) o sr. dr. Jayme, segundo :y .. .O homem acostuma-se a tu-
Eslá_se vendendo no mercado « mercado não se cabo lá. dentro, mes-

nos informam, ainda procurou

de Aveiro a
do. Não admira que os portugue-

zea não cheguem já a indignar-

sc com as poucas vergonhus.

São tantas, tño repetidas, que

sc acostnmnram a ellas.

A que nbjccçãonós chegámos.

w
_

Administrador substituto

Vac scr nomeado administra-

   

dar expli rações para complemen-

to do relatorio, mas o sr_ juiz

não lh'o cansentiu admoestan-

(lo-o com Severeridadc e amou-i

cando o com a expulsão da su.-

lu. . .

Resolveu-se afinal o sr. juiz

a nnctorisar a folia ao sl'. dr.

Jayme que l'cproduzin a lncida

Veem estas considerações n pro-
456000 réis o barco!

Í mo n'nm dia em quo a concorrencia
O _ _ _ _ . . ' va seja ouca. Os logares do iso são

?0mm (possa "1mm e Me_pel_mlt_ Por cansa das ultimas chu s P P
tam-nos-ingrata contenda, em que

os srs. trancaceoa .ao embrenharmn,

chegando o 'tluçalinho a gritar enfa-
rccidamcnte, !fuma febre-de campa-
decimento, que a reforma do fazenda
foi destinada para Aveiro como pre_
nunoio immediuto da perda. da auto-
nomia do districtol

E tudo isto é baseado-tal é a

que alagaram as marinhas termi- “mnlmdwõnnW,
rain por este nuno o seu fabrico. 5° á P"“sagem
D'ahi a grande subida no que ha

armazenado.

-_+__

Corridas vcloclpedlcas

Como é sabido realisam-se

hoje as corridas annunciadas en-

e o espaço drstina-

do publico não por-
mitte que duas pessoas passem uma

pela outra Sem empecilho.

Os casos de pessoas que não teem
podido entrar na. praça, por não se ca-
ber là, con tmn-so :is descnas.

Mas a camara nem por isso dcve
permittir que sc faça o mercado cai.

    

   

  

    

  

 

fóra em terreno seu recebendo a

,_
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v _ x . . ' . . . ..
. ' . . 7

urgmncmtaçao do sr. àegallu, ceguñlm' da““ quem?“ 'lllpl'ftd'l 38 a Balla 9%P0nieladgoggãã- companhia o imposto.
à

dm_ substituto (peste concelho O _ : i . ( . V¡
aque :1 me 1 a governa Iva-a re or- om-o, promovr as pe . I . _ _

W

H 'H l 'I' C M a \T l .j _r provando 't imnid ide .do votodo nm de fazenda~u qumnnñotew' ab_ de Recreio Artístico, de accordo "Wife-liga Biel?“ realizam: nrplnça ha

in. ,z _annue UHLM L on'olja, sr, (Junho. Acto contnmowmu solutnmcme, responsubmdade wenn_ mm os delegados' em Ave“.o, da Mt. 0].;l a lt.“ |11th es 6:.(HtSIO 81.

“'l-Cllllâ'ellte “nl“'età'ml'l ll“ dlr'v'c' 0 b"" .Wiz no mesmo sentido do E n. esta desorionmçâto rcunem União Velooz'pedz'ca Portugucza. dogaliiiiiiio :31:23:91: !dum h um

cito das ohras publicas e ze-loso sr. Cunha, consumando-se a vio- ainda 0"““ medidas goverlmlimsr 1,'- corrida-Percurso: 42000 “Map $522'36:3.“c;33;::,(.:t6wmli::

mlmmístrador do nosso collegn lencia, ha muito pmmeditada.. Pulfl'c'ld": Pel° ?I'Êttua' glêbltnem 0°“? metros-1.“ premio: Medalha de l n praça a qu'em convén¡ é ,í mpg?“

. . . . '. a - , . - as ins ec (os nn l ares o¡ as nas ,- - __ - r' - -- '
. ' '

P109! essa de ALP/Io. Foi nm processo CllClO de ¡r- d dp _1- u 8,¡ Verme" 2-° Plemlo' U“) Objecw Mas para que convom, so clln não

Ã nmne-t'doé 'tcel't'td'l e lOl' ° o l' "d' l. x P' f' w ea os “BP“ 'vos .come 'os' e n'o de Bl'lle-
chega nem mm metade da ¡omlu- l'

l . ' _ _(ç. . . ., 1 lebll .ui .tus om que nao mam se lembram os satelites do ar. João 2_ corrida _Percurso 64000 ã ? im¡ lI 'H t td] I

1550 0 fel'mtülllos- cumpridas as disponicõcs dos Franco que tanto n-reforma de fa. _' o ' - . M ¡ H ' d ç.°. .l a q”" 8°' “9° O“ “' '53“'
l ° 2 ° l 't "9” l C il' renda como a lei do recrutamento menos-1' premio' em l-a e .a mevmwel comu"” uma Praça um

W
. ,d .Pe . . (o ..ll of o OCII- áão *hmm ¡cuidada! unicamente ve|_meil-2.o premio: Um objecto termos ?o
o o ,roccsso XVI ll'LO sen( o . b i ' -

l

' * 6 i ° l fetlner lidos eni conslcllio os do- pm“. Amaro'
de ::fel o ' 'd _Percurso 8'000 Que malandro“ Qlle mala"-

dj
'

_ 1 , d Devem concordar que nãoéd'essc - c 7” a. . _ _ M d'u d_ I
4

l

cumontos queee tiniam J'tllltll o modo que ¡emmaaguamseumm-MO, metros-Premio unico. e a la 1051 ~para prova ' u illogulnlnde (ln de~ deturpando facto: e fazendo allnsões de prata'
I" Sao “te“ mal“"dros '1"e

Dissémos nós que o primeiro cisão do canselho de f;lhl_illll,'E des ==lb¡<-l=18› em que 0 ñlcciwmmo se 4.*'w00'r1'lda_- PQI'CUI'SO 830100 se revoltam agora contra a ca- l

jornal que em Aveiro atacou o O Que é verdadeiramente extraor- e?“ñWM em? “mdeânOl'tenmGHtO 00m" manos-Pá'BmIO umco' Meda' la mara municipal!

sr. Francisco Antonio Pinto,juiz dinnrio éfqne, para satisfazer um P em'
de campe O'desta comarca, foi! o orgão 'dos

fumi'aceon, o mesmo ignohil pus-
qnim que .sahe agora em defezn do

mesmo juiz Pinto. injnriando os

outros periodicos que ecnsin'1nn,_

como cllo censuron,

em questão.

.Como se vê, todos os dias ex-

ponnm ao puhlico provas do ca-

racter d'usses malandros!

'Que elles defendessc-m'ojuíz

Trabalhem em pról do seu ideal
politho, mas t'abalhem dignamente,

que sem ,desejar attingir os que, como dis-
t0 não estabelece para. somos, veem, desde hn. rumos, esfor-

os maiores, creando uma especie ' ãiyoàãàpel? engrandec'memo d“ cl'de eSCI'zu'at.iil'n-qlie por nenhum i e veno' .lo magistrado ,principio se admitte.: ' _ ... a¡

A companhia commettia com

o publico os maiores abusos! O

oontl'acto do mercado tinha sido

uma verdadeira desgraça para as 7'
finanças municipaesl Os vendo- l

mero capricho, se pretenda im-

por a mn menor obrigações
~

a lcgislaç:

5.“ corrida. - Percurso 3:000

metros-Premio unico: Medalha

de prata, oñ'oreeida pelo socio

Domingos M. Villaca.

A 1.', 2.', 4.' e 5.* corridas são

reservadas aos socios do Recreio

Artístico.

dores c o publico não cahiam no

mercado. E ies senão quando a_ ASSl§l6 a excellente banda de camara acaba Com abusos, eisInfantaria n.° _24._ _ ~ . .
_ ñ_ _ln P¡ senão quando a camara quer re- llcamas ao d'suwml'nao e, poxa' Pim" "m plemio O medo“ p.lolg^lllill'is:l1' as mma finanças. tis

ll

estranhar, que &thai-demorado asanm» SI'. Ricardo Y &UNF-Z. _0 PP”:O' i nã( (m "do l . . . ¡ . l

pto 'que vimos decapôr, sem retalia- que a direcção do Recreio dispo- g 5*' l l l i Mm““ 'WCl il "l 'ções nen¡ animamdades uuutr- .. - - ' -- - ' 7 '

'Assim se eXprimia o pasqnim

orgão dos f'rancuccos, tendo por

'inspiradoras c recluctorelnn mes~
nm gente'qnc hoje tem. 4

Que miiriOlõesil ' l

Não somos d'Aveiro, mas perten- 
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-frnnituz Sutuatm' uhr'gmlo a Poin-

-rior.

M
M
.

_

\li-.mins :t cxritur o povo, n rlio-

J'nr ;t .-.ortc dos lnln'r-gos, u anton-

nciimr violonoizts,:ipropug
nr1 por

rotina as formais, odim Contra u

?df/.b 51111“ .t Gilli'ülLlN

 

i Continua a. suhir o proça do vi-

nho_ .lá. se H'le von-lido a 113300 réis

'win ineditlzt de 20 litros.

As noticias, quo cilcgnm sobre a.

proximo colheita, são cado. voz mais

tll'*i'.'|v|)l'a\'ti§. As Vindimas :serão tar-

<lu-, esta nuno, 'iii put-:i fins do corren-

to muz o pl'i'lciiviUH de outubro, e re-

win sn n podridão dir-'4 uma se sobre-

~vi~r tompo do unurn na, oc 'usiào dns

vimliinns.

LJumes.-O vinho de dia. para.

din solte extrnorilinnrimnontu do pro-

çn, nando se vonvlitlo 'pi no visinho

concelho tio erlns. n 33001) réis os

L'ti litros. (lo brnnco. Em Oliwirinhn

linjzi. oti'crtns do 2,5100 réis por :tl-

mnrlo «ln uovn colheita n tirnr do lugar.

'Iiu'oucm--WQ pri'c-ço do _vinho esta.-

oimmu entre ?8,3000 e 305000 réis n.

pipn. _

O ultimo que por aqui so vendeu

polo prrço «lc 235000 réis torum do:

plpüü.

-›-Principiou u nrrancn das bmw;

ift'i, huvundo um nlgnns pontos ltlHl'i-

dormiu. O proço regula por estes Sir_

sios n 3le n «100 réis. p

.-1.) milho está. n .580 réis os

l;'›l./l32, o feijão rosa e branco a

1.5000 o o centoío n 480 réis.

(,lzt'niln'a.--Siio pessimns as noti-

oins l'ooobicius quanto ii, produução do

vinho em toda esta. região, nu proxi-

mn. collntltu.

;Samora Carmim-O vinho Nite.

nuno é pouco :.hundnnto em resulta.

«to rio mildiu que victimou as vinhas.

h'ui quem ns sulphutou, conseguiu apro-

vuilnr algum, mas, mesmo assim,

pouco.

Alqtteruóim.-Comoçon a apanha

dos millios das terras altas, quo pro

Iiicttclll abundante colhoitn; mas Os

pre-ços con tinuum muito elevador, 940-

» '3435) réis onriu 2-1) litros.

As iii-;is é que silo pouquíssimas,

pelo que tem subido muito os vinhos,

não llRLVL'ntiÚ quem os queira vender

por menos de 175500 ré s 0520 litros.

' IBruvo.:u›m'c.-.›\s nvns estão de

uniu belleza. encantadora; não hn mit

:toi nom onLrn qualquer das muitas

nmlmtius quo :iiiizctaun n. videira.. A

:mrirlndu pode considerar-se livre de

perigo e :l qunlidnde dove ser esplen-

«iiiln, pois quo estos ultimos dins tmn-

Hu (icsunvolvicio n. maturação n. olhos

vistos.

Mundim rlc Dustin-Os vinhedos.,

uiilhuraos e olivnflos nprosontuin um.

:tspuoto :ulmirnvuL A produução do

vinho é muito menor que om ou

trm nnnos porque us condiçõos ritmos-

phoricns. Variados o cxorpnioziulliasi-

nnu, este nuno, fixaram com que na

¡nolostius l'ungoillns examina-sem n sua

:tação rlnvnstndoru. Felizmente espo-

ru-so, ainda assim, uma colheita re-

nmuernriorn, apoznr, tambem, do oi-

clâo tor foil'o ultimamente estragos

consideraveis.

Já. sc vende onda medida de ”30

litros de vinho n. 15200 réis e espe-

rwse nltn do preço.

Ponto de Lion/c.-Priucipinrmn iii.

u'wtc conoolho ns colheith do milho,

que nas terras altas está em perfeito

estado do Inuturnçño.

Os proprintnrios mostram-se con-

tnntiswinios. pois no corrente nuno u

colhuitn d'cstu coreai é nbnndnntis-

sima.

Vil/u Real. _Tom subido muito o

pri-ça do vinho. Os lavradores, que

neto vondorain por falta de compro-

vioros e que tiveram :t fortuna de se

lh--s não ¡estragar-em os seus vinhos,

«Niño-os Vendendo por bons preços

ide 20%”)0 réh para cima). Nos ce-

runos não tem h'wido alta.

Do. batatas o mino ó bom. corno

poucos. Estãose Vendendo n. 200 réis

:H melhores. '

Mngrzço _As nossas vinhas têem

si-lo nlaimmnen'e :ttncucins pelo mil-

zlc'u, &tz-ando prever uma colheita'. di-

minuiu. 'Fem subido muito o preço

do vinho que ainda hn para vender.

Os milhnrnes estilo rolntivmnonto

bons; nina, em virtude (inn noites se

nprosentnronrlimitante f'rins. reunin-

se qui'. não nspigtlcm convenient Imen-

to. i'lsto cureal nppzireoo muito pouco

nm int-,rondas c por um preço exces-
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Mninndron Como esses, não hu

outros,
.

l-'Í i'nlzivamos nos da quadri-

ihu Cm Vora-Cruz l

 

...g-
*m

ilan-as: caitznlroiilies na itarli-

nica--200 pessoaSInerui

¡cw-York,
l. - Urn tole-

gr-numzi nxpmiinio hoan
do tios-

Holj'nrre :mountain que o vapor

t ~ii ilitro e promotioan do Fort-

(lo-l“rnnce trouxo u noticia de tor

fiorino no (iln 30 dnunnntià uma

vnilvntn oriipção no Monte Pula-

:lo, nnliindo mesmo cinzas sobre

:› (ozonvoz do navio.

Diz um toloizramma
de Cus-

trir-g' «intuito (le hoje, quo o vn-

nnr llltjlt'Z Lavoura. ¡nTn-.otimiito do

Kurt»iri-ii'ranon
,:mnnuoin qlit'. sul)

i'nuio (t tairilo pessoas; vinvluu do

Nord n 1"(n't-do-l-'rulioo
contaram

one Mornn lioago estuvn inteiro-

lllHIltH dostruidn; um violontissl-

;no golpo mio mzn'é, vnrreu o Cur-

imt; pmwwn-lo ufoundns 2K). nos-

sons; uma cliulnpn vindo «lo bunit-

'thnoént nojo pela manhã nature

que a cratera está innotivn, mas

;is tintounçõos que rebourmn sul)-

erio_ .são as mais tortos que se

team ouvido nli, e os habitantes

estão espavoridos.

à:

New-York,
2 ¡IL-Na noito

de 30 (lo inez passado o Monte

Pnlndo teve 3 Hl'upçõus (listin-

ctns. Lorrnin foi invadido por

uma tromhn d'ugun quente. _

Além do lower 200 victnnas

no Carbot' partition tmnhoin grun-

de numero de. pessoas uu costs¡

septontiional du ilha. .

Em Fort-il.vi-li'rnno
e um Violon-

tissinio golpe lie. moro obrigou

os habitantes a fugir para o mto-

;É

Parlz. e. n. - Telogmpliznn

do Fortalo-Frontin)
fi Agencia lin-

vns que uma violontn erupção

destruiu nn tarde do !hn .'iI.) ulti-

mo as povoações de Morne Rou-

gi'. e :\jon|m Roníllon e os seus

'irrminros. iii-.ando mortos union

;000 pessoas e feridas neutenas

do outras; um violnntissimo «gol-

pu de maré causou grnndos es-

tragos em Curbot; os oruzndores

frunonzes (Suolietn e «Tuga» pro-

cedem à evacncão de Nord.

...w

Fallccimento
s

No penultimo domingo falle-

ron n'nsta citiuzls, :io mbo de -ai-

;uns :Hinos de cruel soiiriiuonto,

:l sr." Elisa Rosa Simõns Amaro,

Infra dos honestos artistas :wei-

?Hinos .nn-s. Ione, Mnnuel e Alva-

ro Simone Amaro. a quem envia-

mos Sumidos- pnzmnc-s, bom co-

m.; :i todos: os sons parentes.

- Tunith fallozzeu om Vizun

"i general de brigmin reformado

"t'lmodorioo José «lu Silva Pe-

r-:ir:i, qm portonoou :i arma (to

i:ifnntorin, liztronoio servido ulti-

,imnonto em infnnterin 21:.

Este ol'ifioinl erzi cunhado do

'til'Olll'i de infantaria M, sr. Sn-

omão do Amnral.

(i seu tum-ira! foi muito con-

orrido.

W_

!raça ele I.onros-'rres cor-

ridas no Pharol

Estão rnuito _ndnnntnrios os

trahnihos de (tons-.trnnçrio «ln pru-

_"i do touros nn Praia do lerol,

min. so, realisarão tros nÓrI'idns.

um, seguiria ouvimos, nais dei-

'iurâo :i' desviar, pois que os seus

nnproznrios espornm trnzurá pra- eivnniontn alto. É

.3;. do Plinrol artistas nonsnma- Fifth-Sum Pato rumo diminnitis-

dos; o. apronindos nos divnrsns i sima no producao vinícola Neste con-

l'il'uÇJiH rio paiz. I molho. t): vinliodos têem sotfrido uma.

il". lÓlll'ÚQ (it-WV”“ Cllt'gfll' por_ (ioivnszlzir-Wo (piaui cmnpinta devido á

qi r; dias, ficando nos puscigos t im-mnrmmin do, tampo_ poucowoprio

do Art-ão; ' ida Upwhn que Vac correndo. '

W

   

  

  

  

    

 

   

 

   

   

    

   

' gni'licu batata. '351.9

. ros, que não te

› pobreza.

' deste; em seguida tampo var-io,

¡llu _poniiisulm no Aragão, eta¡

Para Im ,u'nlno
i - 4 .A ,

  

mtu. qui' o. propria religião lim ensi- ¡

nnvni-ntc, etc, etc.

I'EQFEN l! .'\llD'l'ICl JS

Ao sr. José 'iu Maia Romão,

conclui-.tor de “2.“ rlasse da direi',-

ção das obras publioas de Aveiro,

foram concedidos 60 dias de li-

cença. A

-Foi collonado em infillllp-

ria 5 o tenente do infanteria 2/1»,

sr. Manuvl da Graça.

- Anahain de ser promovi-

dos: a capitão para infantaria¡ 21,

o tenente do 232,31'. João Bernar-

dino Burgos do Sá. e a capitão

para infantaria 24, o tonontn do

cnçadorrs 6, sr. Diog de Modo¡-

ros Correia e Silva.

- Existe em Mira uma con-

tt-naria: foz na quarta-feira 103

annos. Clmmwso Jacintha da (Ji uz

e é conhecida pela Mondim. Nus-

ceu em 3 de setembro de '1799.

Está no uso do todos ns suas

faculdades e posa perfeita sainte.

- Alberto José. Feijonito re-

colheu no din 31' a sua ousa de

Evora na travessa do Mogno, mu¡-

to embriagado, indo em seguido

_ilHSl'lltill'-SH no peitoril da janella.

Coin tuntn infelicidade, porém 0-

foz, que, le'tiHIIdO o equilibrio,

_caiu á rumosniignllmndo o rrnneo..

- Nn SPgllndtl-ÍHÍI'II em I'thre-

moz alguns guardas cia lisualisa-

ção dos tnbzneos. no fazerem uma

;ipprniionsào tie fazendas, que di-

ziam Ser contrabando, na [rogue-

zia de Cortiço, tiveram de fugir,

porque o povo amotinou~sm Na

fuga os guardas abandonaram as

espingardas.

- Diz-so que o rei de Hespa-

nha visitará a t.“Ôl'te de Portugal

na proxima primavera.

- A cmnam muniripnl de

Tondolla acaba de roprosentnl' no

govm'no prdinllo o estudo cl'nma

variante nn estrada¡ real n.° 45 da

Aveiro ao Currrgal do Sal, no lun-

ço coinprolwnllido entre. o Gnnr-

.tão e a Portella, atravez da Sei'-

rn do Cnrmnulo.

Esta varinntn, diz, tom por fim

encurtar em alguns kilmnetros a

extensão do referido lanço. e tor-

nur rumos ¡lispemliusu a sua

construcção.

t) ¡nítrliu foz iiiapnrtnntos estra-

gos qunsi gI-rues. lmvondo u perspo-

oliva. dos vinhos subiram muitissimo (i R. propor. uma. pena. pequenis-

em preço. g simn pura linrmonisar o caso, o ho-

Os null-tos vão ainda [instante atrn- à mom não conoOi-dou, e d'aqni u deoln-

zudos. em consequencia das ultimas ração de que não se havia. consegui-

inverninu, sendo. oomtudo, u collwita do cOiiformidurle com respeito no

'nzimvnlmonlo promettedorn. quantitativo do. pena. Quer dizer: o

leoq,_--()s iniliuu'nes team pro- inconveniente unico do R. foi não ter

dir/.ido bom_ estando, por esse tudo, aforçaraenorginprecisn para exau-

contentes os lavradores. DSi-nm o ctorisar por completo o ma-

cinnpo uma. nota aiegre, ouvindo se Ialldl'o ih) l'.

ns inoçns que, nas dosfolhadns, cnn- E aqui tem o que pude agarrar e

tam i'relizesi ao som das violeta. quo relato com muita pressa, por tor

Mas outro tunto não succederá muito que fazer.

por ocunsião dus Vindimas, que devem Póulc ser que huju deficiencia. mas

ser tristes e monotonns, pois é demo _45 este o fundo da discussão que levou

iador e aspecto do maior 'parte dus 3 horas em conferencia. secreta. dos 3

vinheta não só d'esteu since como até juizes.

de toda a região ;in Beira! O meu amigo não precisa conse-

Vizeit.-Em toda a. Beira Alta. lhes. Parecinme no entretanto con-

im grande uhnndnnciu do boa. e mu- veuiente não aggredir o R.; eu truta-

oqnenos lavrudo- io-hin wo contrario, demonstrando-lhe

celeiro, vendem¡ todavia que foi pouco' energico e que

por un) preço muito baixa, perdeu uma. bella. OOÕllSiãtO do desaf-

0 milho dei. esperanças de nbun- trontnr a cidade e a comarca, exau-

dmicin. Valim-nos isso, para bem da. ctornndo por completo um homem que

_ é juiz, que u está. prejudicando morul

e materialmente pondo a. justiça. á

disposição de compadres e amigos, e

a lei no sabor de caprichos, odios e

amizades.

Elle R que se di¡ tão amante da

sua terra, do seu progresso e que no

seu emprego é tão exigente e caute-

lose.

O A. C. merece todos os elogios.

fazendo-so ver que elle como juiz não

quiz condemnar o P. de A., porque

n'estn comarca. se está no costumo de

nbsolvcr pessoas como a B. V. e como

o J.

Era. o que eu fui-ia, e o que aqui

seria recebido muito bem, pondo o P.

pelo run du amargura.

Vamos nppellnr, como deve saber,

eua. seu tempo darei mais informa-

goes..
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"revisão do tiempo

:om refrronoia ao tempo pro-

vmml que fará na primeira quin-

zonu de setembro, faz 0 meteoro-

logista liespnnho'i as seguintes

provisõm:

Di 7 n (Si-_Tempo immido e

quente; Ilnpois ventotéste do su-

«inêsto pura dominar o sul, pro-

duzindo-se trovoadas.

De 10 o '12-Tempo proprio do

nntomno mm regimen de nor-

determinnndo trovoadas.

De i3 n 15-(Jalor, Vento sul_

de caracter teinpestnoso, deson-

volvendo-se 'trovoadas no centro

_-.--_-

Na Palhoça - A banda d'ln-

ínnteI'la 24

Da Pnllmczi recebemos a se-

guinte Communioação:

ponunnei-.emuio o tempo quente,

mas humido. '

É*
-

CARTÂS DE NENHURES .

A preciosa carta relativa no'

Juiz da Nunhwureoisu de Sil'

hi1- hoje d'nm só jacto e sem com-

mentnrios de qualidade alguma.

O arraial e festa. em honra do

Mnrtyr, que tove logar n'estn fregue-

sin¡ no Paushíuno anlihadn n domingo,

foi um dos mais pmnposos que nqni

so tom feito. Em despiqne com u aff!

w_-

(treança cahlda a num els-

1erna -Almegução drum

Subiu em tres boccndos Hoje mad“ Phylm'uwnicn d'üsta localidade pros»

vwe Rum' "mma só peça. tocou a magnifica. banda regimental Na Cadu.“ de Airlognllega rien-

' (1024» 301) a lmbll Mgmt““ '1° 59" se hn dias um ouso altamente

Al“ *me eu“: intelligente o sympnthioo !nuestro .qr.

Joaquim Alvos Ferreira, que foi alvo

dos mais vivos npplzinsos por parto do

povo imparcial, devido á forma cor-

recta. porque executara'm os bellos e

diversos numeros de musica.

Estamos convencidos que nenhu-

ma phylnrmonicn pnisnna so poderá.

hombronr com musicos rcgimentues,

pois é certo que não se entregam a.

outro mister. Mas querer um nosso

amigo negar u. Cesar o que só per-

tence a. Cesar, isso nunca. Nunca o

consentiremos, porque estamos em ple-

nissimo desnccordo com n sun. opinião.

Ao sr. Ferreira., e a todo. n. oorpo-

ração, um apertado abraço pela mn-

gniiicn ñg'llru que aqui fizeram.

2-9ê902.

Hniorionnnte de que foi protogu-

nisto um dos presos que :illi os.

tá esperando jnlgmnonto por ha-

vur tomado parte n'uma desor-

rleni. Nnrremos o tanto:

No puto-o du atlniinistracãmio

roncolho' em frrnto às enxuvins

du cadeia, rxisto uniu pequena

abertura do min metro qnznlrn-

(to, o maximo, portencento a uma

profundissimn cisterna que deve

ter os sous vinte e cinco palmos

de agua.

Devido a ser pequeno a aber-

tura e profunda u cisterna a es~

cnridão lá dentro é metionina.

Uni ppqnenito de 3 annos. Joa-

quim Savelhn, foi hontem visutnr

noornpnnhanio rln mão, do nome

Mnrin (ilunlelleira, seu pila Anto-

nio Mnriu Snvellio, uno está. pre-

so nas nlluiliilns cadeias.

quuauito os paus conVorsa-

vaml o pnqm-nitocomeçou
n brin-

rar pelo paleo e approxunnndo.

se (la abertura da cisterna¡ calnu

lá dentro.
_

t) punir-.0 foi enorme, gritos

correrins. borrnrain-so alritres.

plil'IÍnlll uns host-ar ninhos_ outros

fnl.9xa.~:,'e o pequenilo lá no lim-

do da cisterna. prestes n morrer.

Cá de cima gritavam-lhe
, nins na-

da se ouviu nen¡ vin nas trovas

profundas em que juzm a sister-

na, N'isln um dos. _presos de nn.

me Augusto Ferran-n, oonsogue

que nbrnm a po¡ tn da prisão, cor.

ro. junto da cisterna, :chllia o

juntando as mãos. lança se lá pa-

ra o fundo_ do l'nht'ça.

Depois do Vlolnntu mergulho,

vnlln ao cimo :in agua ainda meio

ntordoado, Innrgnlhn (lt: novo, en-

(mntra o ¡quonito semi-morto,

dPiltI-llie os «lentes nos vestidos

«Deve saber iii o resultado do jul-

gamento do P. do A. Desvio agora

explicar lhe como n cousa so passou.

Antes de tudo, por-om, o seguinte

aviso, que dove ter em consideração.

Qnaesquer aggressões ao juigdevmn

sempre moncionur factos positivas e

por elle prationdOs que post-nunes pro-

vnr: aliás. processo por injnria, sem

determinação da fuoto, pode-nos man

retnr desgosto que devemos prevenir.

Sempre factos e d'uquelies que pousar-

mos provar.

N'esso sentido envio lhe uma cer-

tidão que tiro¡ de um processo e uma.

exiilicnnño de novo cnso que o homem

ucnbon com n. mais ilagrnnte da pou-

cas vorgonlms.

O uccordño, no parte juridica, é

um amontoado de dispor-atos como

em breves dius lhe provnrei_ quando

d'ells poder obter uma cópin; na. on-

tra parte quando conhece du. questão

do nun'itis e diz que, por não haver

conformidade de dois votos quanto no

quantitativo da pena, mundo, enviar

o processo para. n common de V. pura

alii se eifectilnr o íulgnmente nos ter-

mos do § 10 do art. 32." da lei de

imprensa, é o quo Im de mais torpc

e ¡mmol-al para o caracter

ele nm home como é esse

lnl'ame I'.

O A. C. M. G. optou o votou im-

mediatamente pela, absolvição do ior-

nnl sem querer entrar em discussões:

entendia que devia. ubsolvor, a. sua.

consciencia assim lh'o indicava e por-

tun to assim ern o seu voto. O juiz

perdeu se principamente quando viu

que o R. se inclinuvn no voto do A.

C. llcrrou, lmrníuston, pin-

tou a “mata, reclamando

'uma punição rlgoroslsslma

e quando não poude vencer pela.

sua nuctoridnde, declarou-se vencido

*#4*

-__~__*__-

Festas e arralaes

Hontsm e hoje, na visinha po-

voãição de Armin_ man não fnlm

o carneiro com batatas, g'nndo

:n'rninl o fPSiiVllifitie á Senhora

da Saude. Fizeram-ss onrir :u nx-

cellente banda de infantaria 24 e

a phylnrmonicn d'Angojn.

- Hoje o ámanhã fnnocão e

nrrainl na oapelta de S. Roque,

á Senhora das Fobrvs. A' noite

toca :ili u bnnoia dog/i e a phy-

lnriponicn da Palhoça. A'manliã,

de tarde, egualmente ali vão to-

car as mesmns musicas.

~E' n'esto dia que terminam as

cestas dos operation.

- Almanhã, nu Torreira, fes-

teja-se o S. Paio, orago d'aqnolla

numerosa¡ população. E' uma das

fnstas mais concorridas do nosso

districto. Fnzom do santo um

perfeito rlcus Baccho! Nom o Mu-

¡ çnrico lho. chega quando anda

l cal'mga'ünho' ' ' _ I nada para junto du parado_ +- pon-

l -Pnrtiu iii-'Je á“ 2 110m5 a“ (10 n lwqur'llitn nos hombros gri.

manhã. para Rilieirndio n bunda ;a para cima que o tem SHhU.

dos Bombeiros Voluntnrios. l De-pois de toda NW““ em""

l

l e vii-ou se para a tamuria- que fina-

va desanthnrisndo-(o
malandro

v nem viu quo praticava uma acção bo- ›



   

   

   

 

   

   

   

 

   

 

    

  

   

   

   

   

  

    

  

o ::mono fzin, lnncj'nn os wi de

Nina (“Illlüíà n nun lrilzlo, o .1.pr

ll* li')li\~\i'i iznl'niusn u. chi-_m ,lei

announcño. mn ln'nvo sc ourmntra

no pulso_ l.l'f\7il*llllll) nos braços o

perlnunilo :inc arrancou a uma

morta certa.
_

Para :mtos ds tanta gmmrnsi-

dmln. u de tmnunha nlnivunçào não

hu Cannnmnlnrirw.

Augusto lhrreirn, agorulor-

11min lisi'oo. rchan à .sua prison.

IC' pmlnnno o ::I'linv de :inc é

acrtusmlo. lãru nen criminoso, es-

ta noto rmlimin-o.

Os [micros [llllllll'(l'< dawn)

prmniur o sor¡ :mio digno llíl mais'

viva¡ Hillllll'ilÇÍih.
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lllvlcln externa

0 “Diario” pnhlii'ml um :iu-

nuucio da Juni-.i (lu lim-viii”, pro-

Vullllhi0 os' portadoras do. titulos

rlz¡ iliviilu llll,wl'l|.'l rcsiilv-nlps no

Porto, riu, quo nz¡ ileloguçñn (lu

junta (Fossa «ridznlc so. prol-,rula-

1-:1 ;i estampilhngv--in Ilnq titulos

llil cr›nvvrsñ'i, ¡liN till'le sem ¡m-

gn o juro do Iriinwstrc de abril a

jnnhn ultimo.

Quanto ao titulos de !t c 41|?

por conto o snpploinenlo respo-

rliro nos mesmos titulos é de 3

por i'vnlo. .

A Hslmupilhzigcm no l“orto co-

mcçiu'á ll'i-!S rlius ilviiois do an-

nnnuio ter sido publicado nos

jornuos d'ali.

___.._....__-_-_

COlSAS 'D_E LONGE

Ilocrs c Inglczcs

Um ¡ornnl dos mnis considera-

das do Vienna do Austria publicou

recentomonto uma. interessante an-

trevistu que um dm :mm roduoto-

res teve com um iu-livilluo que vi-

vian muito tempo em Pretoria, on-

de esteve tudo o ionipo quo durou

n campanha n nulo graças às suas

relações, pondo n.“lquirir um pro-

fundo conhooimonm da. situação.

Esse individuo n-'m acredita nu

'internivlmlo ou mui/:tia entre boers

palmas. &Uonncw Baum, conhe-

”Dust, conlmço llcluroy o to.

dos os outro: clr'fv.; boi/ns'. Todos

Não long/a :lo ln“Nf«l':|.l'HXn hein

&iquHl-(Wt mn Favor dos inglozos de

.quam, .são lioio tlio amigos como

, lutou da. quorra.

«Tim muitas conversas com

_Botha c conheco a. sua. lllllllPll'H. do

pensar. Fiz a. vioqani com alle;

'quando lho porguntoi so elle tinha

visto a. sua llôl'illlllüf dostruidn pe-

las inglozris, rmpondon-mc u'uin

tom f›'51'OZZ «Sim, vi luso! imagino

quo Os inglozss, não contentes do

me terem :tl'l'ít'íitllO a. herdado. a. lí-

Iermn saltar até aos alicerces l»

A voz tremia, n, tlopois de al-

gums minutos do silencio, ujnntou:

(Nunm mois roconstrniroi essa. ou

n; mim us suas ruian lá. se con-

tervm'ão puro. recordar nos' mr-us

lllhoa 011.08 filhos do meus ñlliOS

  

CAMl LLU FÃS“: LT.” lili/XXL“)

nsrn .i iii¡ mn¡

plz'.

:curiosos iltlililtlldã

(rii'J-NCLUSÃO)

Entrámos, em seguida, no re-

ciulo do uma dns cnsns dominadas

;os doentes particulares, na qual

estava o doente por qumnX se in-

torossuva. A mobiliu da ousa não

;ó em elegante mas tamth lin

urso.. No loi'aulorío estava uma

apurigu boni parecido. que pump¡

1 hmm pítrll o segundo almoço.

isso eu no inixlico quo 'o fr-linim-

g'pnr ter uniu tornou tio cloana

sorrir .lo (crendo. n'rirn nsylo de

¡19»_~41_" ,iqnÍ por ter matado um

do qnvl ;Eira compaixão s. lorln a

ente. Estava com certeza louca do

me conirnooio_ ruin :i alegria_ e como cs inglezes podem tratar um

006)'.0

 

   

   

   

                 

   

  

    

  

 

norte do duas actrizes cole-

In'es-nlo lllwas gastas cm

perfumes por ¡nt-.z

Morreu hs. poucos dias em Pa-

ris uma actriz que, desde 1889, en-

thu=iusnncra a. capital da republica.

franc-azia. com a sua. voz do Canto-

ru emoritn.

Margarina Duclerc foi muito

violoriwla nos cafés concertos ns.

exhihição das canções de bacchan-

to. Foi tambem a. estrollc d'alguns

thenlros parisienses. Ganhou mui-

to dinheiro, mns gastou-o em gran-

des licinbochutas.

A lyuics empolgou-a, e então,

dsonhidu pelo. doouçs, viu-se nOs

ultimos tempos reduzida á miseria,

esanr-.idn do publico que tanto a

Tlclnl'lou.

Por onde so conclua que mui-

tas vezes a gloria. é epbemerc,

quando a não cnnduz o born senso.

ã:

Outra actriz, que morreu ha

pouco ou) Paris, gastava 40 libras

por ¡nez em perfumes!

No grande capital ha. quem pe-

lo inverno morra da frio, e lia, ou

pelo menos houve, quem dispondo

40 lihras por mez em perfumes!

Que belleza do sociedade!

_ã_

Naufroglos cm Lourenço

!Im-qncs~|'irtlmas

Acnbain de chegar telegrsmmas

dizendo que durante a tempestade

quo ¡issolon o sul de Africa, em

Port-Elisabeth, garraram 38 ns-

vios, naufragando dois rebocadores.

Em Lourenco Marques. nau-

fragaram tambem 18 navios, con-

seguindo-se pôr cinco n uudo.

Julga-se que o numero de vi-

otimas é cousíderavel.

_aos_

Um grande roubo

No Rio de Janeiro deu-se na.

madrugada do dia. 15 do mez ân-

do um grande roubo de joias, na,

importancia 2919506000 réis.

Eis como o caso se passou:

Bei-tha Lange, residouto na. rua.

da. Carioca, n.” 65, assistiu ao es-

pectaculo da companhia. lyrics.

De regresso a casa, foi Bertha

acompanhada por um doutor, seu

L'Ollllecltlo, em quem deposita. con-

fiança.

Depois de deitada ejá. adorme-

cida, sentiu quo possantes mães

lho uportavam 0 pescoço.

Nado mais soube dizer a. quei-

xosia á anotorídade, por ter ador-

mocido.

Polo. manhã, às 8 112 horas, foi

elle despertml». pela. sua. crendo.

que batia á. porta..

Acordada, veriñcou a pobramu-

lhor que uma sus mala., que se

achava porto da cama., havia. sido

cnrrogada pura uma. arco proxima

o ahi. depois de a. arrombsrem foi

suqueadn, sondo roubada em gran-

de qnantidado do joias na impor-

tancia de 29:9505000 réis.

  

desosporaçâo quando praticou o

crime.

-Mus estes criminosos, quan-

rocol-rsm os sentidos, não se arre-

poman do crime commettido?

--Nunca. E' um facto singular

"OVO DE A VEIIIO

Pela. queixa apresentada veriñ- despedaçur s cabeça. do seu terri-

cou-se qria a victinm dos andacioms

ladrões fôra narcotissda, pois co-

mo resultado, vê-se ella press ao

leito.

A' auctorídade apresentou Ber-

thu a seguinte relação das joins

roubadas: um par de biohas de

seis brilhantes, no valor de réis

1020005000; um anuel com um bri-

lhunto com cruvaçâo de aco, de

1505000; um de ouro com brilhan-

tn, do valor de 1:0005000; dois do

de 1505000; um de feitio (marquic

zen, de 6805000; um_ de 9505000;

tres de 8505000; um cordão de ou-

ro, de 320005000; um snnel de ou-

ro com brilhantes e perolas, de

220005000; um par de bichos com

brilhantes, do 122006000; um anne]

de ouro com um brilhante de

2:3006000; dois anuais com bri-

lhantes de 1:6005000; um broche

de ouro com brilhantesñfeitio de

estrellas, de 800500; um relogio de

ouro para senhora, no valor de

4005000; um cordão do mesmo me-

tal, no valor de 4705000 réis.

_ici_

Socialistas e libertar-los

Communicnm do Madrid que

em Gíjon, onde se teem effectua-

do as sessões do Congresso Socia-

lista, os acratos fizeram circular

um violento manifesto no qual cs

os socialistas são duramente tra

tados chamando-se-lhes esfomea-

dos, fumantes e exploradores.

O manifastn termina. com estas

palavras: «Todos quantos no par-

tido socialista aspiram a viver, sr-

gamassum com o sangue do traba-

lhador-o edificio das suas ambições.

Adulam o povo opersrio; mas nós

estamos dispOstos s desmascarar

mais uma vez a sua. couducta as-

querosa e indignn, reptando-os a

que demostrem o contrario do que

sustentamos aqui.

Trabalhadores! E' preciso que

conheoaes quem são os farçantes,

os hypocritas, que dizem querer

romír-vos para em seguido vos ven-

der por trinta dinheiros.)

_#-

lAIcta com uma serpente

Nos arredores Safin-x (Tania)

dois indígenas tiveram uma luctn

terrivel com uma naja de 1,75 do

comprido. A naja. ou (serpente de

oculos», é um perigoso ophidio da

familia das viboras.

O reptil surprehendeu durante

o somno o indígena Mohamed bon

Hamoudc e mordeu-o no pescoço e

no labio iuferíOr.

Mohamed, acordado em sobre-

sslto com s dôr, chamou por auxi-

lio; ancudiu-lhe um dos companhei-

ros que agarrou na nais. pelo pes-

coço no momento em que Moha-

med, ngonisante, começava. a. per-

der as forças. O reptil mal seguro,

spertuva com tanta foros o braço

do segundo indígena, quevte sen-

tiu-se desfallecer. Uma creança, at-

trshíds pelos gritos dos victimas,

appsreceu armada com um alvião,

com o qual o indígena. conseguiu

  

  

       

   

  

  

   

   

   

  

  

   

   

  

 

Quando l'ne disseram o crime que

prstícárs ficou aturdido. Como era.

muito religioso, ensaio“ actos de

oontrição; mas nada conseguiu.

Forceja por chegar ao arrependi-

mento, mas debaldc. Comtudo vi~

vel inimigo.

' Os projectos do :un-consulta

vistou Santos Dumont', quo acaba

de regressar doa Estudos-Unidos a.

estes trechos, em que o aux-consu-

ciliar'. cl'l" I na prosa. disso PllFI7'

n“i M .s o ;ç num o !Fin ilesqrm'

ve muito triste, e não quer casis-

tir aos bailes. E' digno _de notar

que ao pur d'ests iusensibilidade

peles crimes proprios tem grande

horror aos mesmos crimes pratica-

dos pelos outros. No inverno pas-

sado, para. os recresr, assoldadei

um homem para lhes fazer leitu-

ras dramaticos. Teve elle a impru-

dencia de ler a acena do assassinío

da trsgedia IIamlct. Todo o auditoria

se interessou vívamento em primei-

ro logar os assassinos, que expri-

miam o seu horror com grandes

phrases. E o que mostrava. mais

repulsão era. um que tinha. degolla-

do o seu medico, e ñzera com s

cabeça d'elle no seu jardim um jo-

go de bola.

e, o meu ver, muito signiñcativof

norquc u natureza. com isso parece

traçar uma. linha divisor-ía entre o

Cl'lmo o o infortunio. Nunca encon-

tro¡ nm caso em que se desse arre-

paurliincuto sincero em pessoa. que,

n'uiu sucesso de demencia, prati-

ostsse um assassinio. Deoerto se

lr-inbra da historia, do Celestino

Sonirnors que matou a filha. da. ma-

noirzt mais barbara. Ella parecia

do um natural dulcissimo e afili-

gis-sr muito se magoava alguem;

[nus nnncn mostrou 0 minimo pe-

zar de Ior matado o filha.

Mais notuch é 0 caso d'uquelle

lioincm qm.l acolá trabalha com 0

jurdirmiro, 'Pinho assassinado uma.

mnlhnr. Como não podia duvidar-

so du sua demencia, o jnry não o O doutor abriu dnpoís a porta.

;'condcnmml. A sus loucura durou d'uma formosa oapellu que mos-

uindsi alguns_ mezes, ao fim dos tron. Perguntando-lhe eu como se

qnuos voltou á razão tão inopins. l portavnm os doidos na. egrejs, e 0

darueute como cahira. na. demencic- i que pensavam da religião, disac-
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Santos Dumont

Um redactor do Figaro entre-

Paris. D'essa entrevista. colhemos

ta brazileiro rarela os seus proje-

ctos futuros:

c-Vou d'aqui a. dezoito mezos

s S. Luíz-disse Santos Dumont.

-Orgnnissm ahi um grande cou-

curso de aerotastica com um pre-

mio de com mil dollars.

- E o que tenciona. fazer em-

quanto se demorar em París?

- Tenho o meu balão, o n.° 7,

já. prompto. Sairá a. passeio logo

que baia qualquer concurso.

- Volto. s Monte-Carlo?

-- Se o principe de Monaco or-

ganissr, n'este inverno, um concur-

so. . . Então vou com o maior pra-

ZBI'.

-- Mas.. . está convencido de

que já descobriu a. solução do pro-

blema. aerotastico, a. direcção dos

bnlões?. . . Tencionu construir mais

algum apparelbo?

- Creio que fiz tudo que era

possivel fazer-se sob osso ponto de

vista. Tenho um projecto. . . Diz-

se por toda a parte: :Santos Du-

mont só pensa em divertir-se. Tem

coragem, não hs duvida; mas isso

que prova? Qual a. utilidade das

suas experienciasn?

«Pois bem; para desfazer essa

impressão vou tentar outra. expe-

riencia. Mandarei* construir um

grande ceroststo. . . muito grande,

onde caibam dez pessoas. E não

hão de faltar todos os dias dez in-

dividuos que me acompanhem.

- Pagando?. . .

- Bem entendido. . .

-- Esse neroststo lion sendo o

n.° 8. . .

-- Não; é o n.° 9. O 8 vendi-o

eu nos americanos.)

O resto da entrevista. tem pon-

co interesse. No final ainda. Santos

Dumont disse no redutor do F'-

_qa/ro:

c-Peço-lhe que não falle a. meu

respeito.. . Vou demorar em Pa-

ris algum tempo sem dar signal de

vida. A Monte-Carlo só irei no ca-

so em que o principe de Monaco

organiso um concurso para. o iu-

verno proximo. . .r

--_-.-__

Nota alegre

Authentico.

0 conhecido Maçarico muito

carregadz'nho, estava deitando a

carga ao mar quando uma senho-

ra que junto d'olle passava na

Gafanha, dizia:

- Que miserinl Que miseria!

_Que fartura! Que fartura!,

minha senhora, replicou o Maça-

rico.

#-

 

me que as corimonías religiosas os

impressionamm fortemente, e que,

em geral, o seu comportamento,

ainda nos mais exaltados, era ex-

collecte.

Trato¡ de me despedir do me-

dico, mas elle teimou em me acom-

panhar até ao portão. Encontra-

mos no caminho um homem nota.-

velmente gentil e de finas manei-

ras, que se adiantou para. o dou-

tor.

-Espernva-o, disse elle, para

me despedir, e agradecer-lhe as

suas bondades.

_Então está. completamente

bom?

- Completamente, e não receio

a recahida..

-Muito bem. O que eu desejo

é não tornar a. vêl-o como medico;

mas n'outra. qualidade, terei muito

prazer.

Quando elle se afastou pergun-

toi:

--Com certeza, o sr. não o dei-

xa sahír porque elle se julga. ou-

rsdo...

-Deíxo, disse o medico. A sua

- doouça é uma dipsomcnia-u ¡nc- 

mern 2 ou cxnellnnle

propaganda do Rnninn lillt'ál 0

Vintcm dos Escolas. Contém Ina-

gnilicos artigos, cujo sumario é o

seguinte:

' PUBL|CAÇÕES__~

a0 I'lntcm das Escolas»

Recebemos o Fascículo nu-

revism de

Educação cívica, por Feio Tre-

nas- As boas Crianças, por D.

Anna (lc Castro Osorio _- Necessi-

dcs da instrucção, por Joaquim

José Branco - Relatorio da com-

míssão administrativa, provísoria,

da. 'missão Elias Garcia - Thiars e

o seu velho professor -Coruçáo,

(folhetim). por Edmundo de Ami-

cis - Registo e indicações - Ba-

lancete.

t

Regulamento do Imposto do

sello

A Bibliolheca Popular de Le-

gislaçáo, com sélle nu rua de S.

anmchli, (ao largo do Cul-

dzis), Lisbon, acaba de editar es-

lc novo rogulmnsnto; é a unica.

edição que contém todos os map-

pas e modelos que do mesmo faz

parte, Sendo o seu custo 200 rs.,

frunco do porte.

Agradocenios o exemplar.

t

dloda linlvcrsalo

Recebemos e agradecemos o

numero d'este magnifico jornal

de modas respeitante ao mez de

setembro corrente, que é o de

maior circulação do puiz, como

repositorio da moda que já cor-

re impresso por toda a pnl'ln.

Aqui o temos sobre a nossa

banca de trabalho com as suas

quatro paginas replectas de figu-

rinos variadissimos e poi-feitos,

bastando passar os olhor por elle

para se ficar sobsjmnontc intol-

rado das toílctles quo lá por fóra

uppareccm agora de novo no ma-

damismo chic.

Não é segredo para ninguem

que no estrangeiro as Senhor-:is

vestem com clegancia e por pau'

co dinheiro. Uru a quasi totalida-

de d'sssas senhoras compram a

Moda Universal e por ella confec-

cionam por suas proprias mãos

esses vestidos adnrnvnis do bom

gosto, que os ñgurinos da Moda

reprodnzmn.

A Moda Universal assignu-sc

nos escriptorios da Agencia N -

cional, rua Aurea, ”fl-Lisbon.

As assigriainras sào annuacs

c custam !LEO réis, que devem ser

remettidos i-m carta registada ou

valia do correio.

 

“Povo de Aveiro..

Em Llslron, na tubncarla

Monaco.

 

VENDE SE um qnnsi novo.

N'esto redacção se diz com

quem tratar.

 

nia. de beber; quando o accesso se

manifesta, vem elle voluntaria-

mente nqui encerrar-se até que a,

mania lhe passo. E' provavel que

ando por lá. muitos mozes sem cá.

nppareccr.

-Mas que utilidade tem elle

em vír para aqui?

-Utilisn em lhe não darem be-

bidas nlcoolicss porque elle as pe-

ça. Ora. agora diga-ma cá, acredita,

osr., como advogado, que diz a

verdade quando sustenta quo a. em-

briaguez augmenta a. gravidade do

crime em vez de atennál-n.

Sem responder á. pergunta. des-

pedi-me do digno medico. E' de

crer que esta. visita nada accres-

centssse ás minhas noções scienti-

ficns; mas cheguei conscientemen-

te á. canclusão do que todos os pre-

sos que vi estavam judiciosamenta

privados da liberdade e que as con-

snrus feitos ans governos pela pro-

tocoâo syinpnthíca concedida aos

criminosos, são soberanumcnre in-

justas.
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